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Tico-Nico saiu de sua casa e correu o mais rápido que 
pôde até a esquina, pulando e fazendo muitas piruetas 
no ar. Viu um amigo do outro lado da rua, se escondeu 
atrás de um poste e, quando ele passou, Tico-Nico se 

jogou em cima dele, pregando o maior susto! Eles ainda 
rolaram no chão e até simularam uma briga, tudo de 
brincadeira. Enquanto isso, ali por perto, Grampola 

e Xuí disputavam bravamente uma bola. Puxa daqui, 
corre dali... Quem conseguia pegá-la mal tinha tempo 
de aproveitar, logo jogava a bola longe e recomeçava a 
correria. Quando os dois avistaram Tico-Nico distraído, 
não pensaram duas vezes: deixaram a bola de lado por 
um instante e foram em sua direção para lhe dar uma 

mordida no rabo... Epa! Mordida? No rabo?

Os bichos se 
divertem

Sim! Embora a narração nos 
leve a pensar que se trata 
de uma farra entre crianças, 

os termos “mordida” e “rabo” 
deixam claro que a cena se 
passa com bichos. Isso mesmo! 
Assim como nós, os animais 
também brincam!

“Não há nada melhor do que 
brincar”, diria o cachorro preto 
que vive na praia do Pereirinha, 
na Ilha de Cardoso, no litoral 
paulista, se ele soubesse falar. 

Ele ficou amigo dos golfinhos 
que, de vez em quando, 
apareciam nas redondezas para 
caçar alguns peixes. Bastava o 
grupo de golfinhos surgir que o 
cachorro latia, acompanhava-os 
pela areia, se jogava no mar e 
nadava até os seus amigos. Os 
golfinhos não ficavam com medo 
e até faziam malabarismos em 
torno do cachorro, passando 
por baixo dele e mesmo 
levantando-o. Uma festa!
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Os pesquisadores que 
estudam a etologia – a ciência 
do comportamento animal – 
afirmam que isso nada mais é 
do que diversão pura e simples. 
De acordo com eles, algumas 
espécies – além de realizar 
suas atividades normais de 
sobrevivência, como caça, 
defesa e reprodução – gastam 
tempo e energia com atividades 
aparentemente inúteis, mas 
que são muito prazerosas e, até 
mesmo, educativas.

Embora nem sempre 
seja fácil separar o que é 
brincadeira do que é uma 
atividade de sobrevivência 
do animal, muitos exemplos 
levam a crer que os  bichos 
também brincam. E mais: que 
as brincadeiras deles são muito 
parecidas com as que fazemos 
entre humanos.

Há três tipos de brincadeiras 
que são bastante comuns 
entre os animais: as motoras, 
a manipulação de objetos 
e a social. As brincadeiras 
motoras são aquelas em que 
há grande gasto de energia em 
movimentos. O bicho corre, 
pula, dá cambalhotas... Nada 
muito diferente da maioria das 
crianças.

Os animais também se 
sentem estimulados por certos 
objetos e brincam com eles. 
Os chimpanzés, por exemplo, 
podem se divertir chutando 
latas de lixo que fazem um 
barulhão! Já os corvos, pássaros 
muito inteligentes, aproveitam 
qualquer coisa, mesmo um 
pedacinho de um objeto 
qualquer, como brinquedo.

As brincadeiras sociais são 
bastante comuns e envolvem 
vários indivíduos em pega-
pegas, esconde-escondes 
e brigas. Muitos filhotes de 
hamster, rato, cachorro, tigre 
e macaco, por exemplo, se 
esbaldam brincando de brigar. 
Eles se provocam, pulam um no 
outro, rolam no chão, mordem-
se, mas tudo de mentirinha! 

Agora, como será que os bichos 
sabem que tudo não passa de 
uma brincadeira? 

Entre as espécies, existem 
certos códigos que indicam a 
disposição para a farra! Procure 
reparar: os cães costumam 
abaixar a parte dianteira do 
corpo, esticando as patas para 
a frente e levantando a parte 
traseira para “dizer” que estão 
a fim de uma bagunça. Já as 
raposas pulam para cima, com 
as quatro patas esticadas, 
enquanto os chimpanzés abrem 

bem a boca, sem mostrar os 
dentes, e respiram com força, 
como se estivessem rindo, 
para demonstrar interesse na 
brincadeira. Essa comunicação 
é muito importante, 
principalmente quando as 
brincadeiras envolvem brigas de 
mentira.

De fora!

Não são todas as espécies 
que brincam. Você já deve ter 
reparado que alguns animais 

O pega-pega entre os cachorros é um tipo de brincadeira social.

Brincar de brigar é algo comum entre os felinos.
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parecem ser bem mais sérios 
e ocupados do que outros. 
As formigas e as abelhas, por 
exemplo, são tão trabalhadoras, 
tão atarefadas, que parece não 
sobrar tempo nem disposição 
para relaxar e se divertir. Será? 
Na verdade, os pesquisadores 
ainda não conseguiram 
entender por que alguns bichos 
demonstram gostar de brincar e 

César Ades,
Departamento de Psicologia 
Experimental,
Universidade de São Paulo.
(publicado originalmente na 
CHC 100).

outros não. O que se constatou, 
até agora, é que entre os 
pássaros e os mamíferos estão 
as espécies mais brincalhonas.

Há indicações de que, 
para algumas espécies e em 
determinadas situações, 
as brincadeiras podem ser 
inconvenientes e mesmo 
perigosas. Os guepardos, felinos 
muito velozes, muitas vezes 

ficam sem jantar porque alguns 
filhotes, em suas brincadeiras, 
chamam a atenção da presa, 
fazendo-a escapar. Já os 
filhotes de macaco muriqui, que 
habitam árvores muito altas 
da Mata Atlântica brasileira, 
se arriscam a levar grandes 
tombos porque brincam de 
fazer estripulias no topo das 
árvores.

Falando sério

Brincar é quase sempre hábito 
de indivíduos jovens. Entre 
as espécies que brincam, os 
filhotes passam um longo 
período recebendo os cuidados 
e a proteção dos pais ou de 
outro adulto. Desta forma, eles 
ficam livres das obrigações e 
das pressões de adaptação, 
para se dedicar a atividades 
sem nenhum valor imediato, 
que mais tarde serão muito 
importantes. 

Brincando, correndo, 
pulando, ‘brigando’, disputando 
objetos e mesmo imitando 
o comportamento dos mais 
velhos, esses jovens animais 
estão adquirindo habilidade 
e capacidade para executar, 
cada vez melhor, tarefas 
importantes, como caçar, fugir 
dos predadores, conquistar 
parceiros para se reproduzir, 
cuidar dos filhotes que mais 
tarde eles terão etc.

A brincadeira, além de 
proporcionar alegria e bem-
estar imediatos, prepara os 
filhotes para a vida! E isso 
não se restringe somente aos 
bichos. Nós, seres humanos, 
também temos muito a 
aprender com o ato de brincar, 
durante a vida inteira.
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Os golfinhos parecem se 
divertir o tempo todo.

O macaco muriqui brinca de fazer estripulias no alto das árvores.
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Quem já foi a um museu deve ter reparado que existem 
algumas regras a serem seguidas pelos visitantes. 

Algumas coisas são permitidas. Outras, proibidas. Que 
tal testar como anda a sua memória, dizendo o que pode 

e o que não pode na listagem a seguir? Para conferir 
as respostas, basta ler o restante do texto. Ah! Não 

esqueça: o que você vai descobrir aqui é válido para os 
museus tradicionais, onde vamos somente para apreciar 

o que está exposto. Há museus diferentes, chamados 
interativos, onde todo mundo pode experimentar e 

mexer em tudo. Agora, sim, as perguntas!

Pode? 
Não pode? 
Por quê?

Tocar nos 
objetos pode? 
Sim ou não?

E fotografar? 
Sim ou não?

E conversar? 
Sim ou não?

E comer? 
Sim ou não?

E perguntar? 
Sim ou não?

E criticar? 
Sim ou não?

Use um papel para anotar as respostas!



Bem, quem respondeu que é 
proibido tocar nos objetos 
acertou. Sabe aquele ditado 

popular que diz: “água mole 
em pedra dura tanto bate até 
que fura’’? Pois no museu isso 
é verdade. Cada vez que você 
põe a mão num objeto está 
contribuindo para que ele se 
desgaste. Não acredita? Então, 
pense que em um museu podem 
passar milhares de pessoas 
por ano. Imagine se cada uma 
delas colocar a mão em um 
objeto. Ao final de alguns anos, 
pode acontecer o mesmo que 
hoje é verificado no pé de uma 
escultura de mármore que está 
lá no Vaticano, em Roma: ele está 
arredondado, parece até que foi 
lixado. E olha que o mármore é 
uma pedra dura...

Depois, há outro problema: a 
nossa mão produz uma espécie 
de gordura que fica em tudo 
o que tocamos. Já reparou a 
marca que os nossos dedos, 
mesmo limpos, deixam em 
um vidro, por exemplo? Essa 
“gordura” também prejudica os 
materiais, diminuindo seu tempo 
de duração. 

Só um ‘clique’, pode?

Tirar fotografia também não 
pode, a não ser que seja 
sem flash. A luz desbota e 
desgasta os objetos expostos 
– principalmente tecidos e 
papel – porque contém raios 
ultravioletas, os mesmos 
emitidos pelo Sol, só que em 
menor intensidade. Vamos 
voltar àquela conta que fizemos: 
imagine a luz do flash piscando 
milhões de vezes diante de um 
quadro? Coitado! (Saiba mais no 
quadro Flash!).

Repare que há algumas 
exposições que ficam em salas 
escuras com uma luzinha só em 
cima do objeto exposto, para 
que a gente possa vê-lo. Esse é 
um cuidado de conservação, e 
geralmente essa iluminação é 

especial. Para você ter uma ideia 
melhor do desgaste provocado 
pela luz, pergunte a um adulto 
se não tem roupa que a gente 
usa que vem com instruções na 
etiqueta para secar à sombra. 
Isso significa que o tecido é 
delicado e que pode desbotar ou 
sofrer alteração na presença os 
raios solares. 

Uma palavrinha e um 
lanchinho, tudo bem?

Se tocar não pode e fotografar 
também não, será que é 
permitido falar no museu? Ah! 
Isso pode. Mas desde que não 
atrapalhe ninguém. É como 
quando vamos ao cinema: 
podemos comentar o que está 
acontecendo no filme com uma 
pessoa que está ao nosso lado, 
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Eleida Pereira de Camargo,
Pesquisadora e escritora,
Especial para Ciência Hoje               
das Crianças,
(publicado originalmente na         
CHC 103).

Claudina Maria Dutra Moresi,
Cientista da Conservação.
Fernando Paiva,
Jornalista,
Ciência Hoje das Crianças.

“Olha o passarinhooo... Ou melhor, a 
Monalisaaa!” Todo mundo que visita um 
museu tem vontade de tirar fotos para 
guardar de recordação. No entanto, para 

o bem das obras de arte, é melhor deixar 
as câmeras e celulares dentro da mochila. 

A luz emitida pelo flash desses equipamentos prejudica os 
quadros, as esculturas e qualquer outro objeto ou documento 
exposto em um museu. Ela provoca reações químicas nas 
obras, alterando sua aparência. Os que mais sofrem são os 
documentos em papéis, as roupas – ou outros objetos feitos 
com tecidos – e os quadros. Estes últimos, com o passar do 
tempo, vão descolorindo e ganhando pequenas rachaduras, 
que fragmentam a imagem pintada.

Claro que uma foto só não faria mal algum, mas... Mil 
fotos por dia, durante 360 dias por ano, podem danificar 
uma obra-prima em menos de uma década. É por isso que 
a maioria dos museus proíbe o uso do flash. Se você quiser 
guardar uma lembrança da visita, é melhor desembolsar uns 
trocados e comprar postais com reproduções dos quadros. 
Mas, se o cofrinho estiver vazio, informe-se se o museu permite 
fotografar as obras sem flash ou leve lápis e papel, e tente 
copiar as obras que mais gostar. Aposto como você nunca mais 
vai esquecê-las! Atitudes como essa garantem mais tempo de 
vida para as obras de arte!

Flash!

mas em um volume que não 
incomode aqueles que estão 
prestando atenção.

Comer no museu não é lá 
uma boa ideia, porque algumas 
pessoas não são cuidadosas 
e deixam cair migalhas pelo 
chão. No final do dia, fica aquela 
sujeira. E quem é que gosta de 
passear em um lugar sujo? 

Em compensação, perguntar 
é liberado. Quanto mais a gente 
observa, mais perguntas vão 
surgindo sobre cada um dos 
objetos expostos. 

Para aproveitar melhor sua 
visita ao museu, tente olhar cada 
objeto pensando em como ele 
foi feito, por quem, quando, por 
que ele está naquela exposição, 
qual a relação dele com o 
tema proposto e com os outros 
objetos do museu. Dessa forma, 
poderemos também criticar, dar 
e formar a nossa própria opinião: 
se a gente gosta ou não gosta e 
por quê. Para fazer isso, é preciso 
realmente olhar as coisas com 
atenção, como um cientista 
querendo descobri-las. 

Pensando no futuro

Se você acertou ou errou as 
respostas, não tem problema.    
O que vale é a gente ter noção se 
deve ou não fazer determinadas 
coisas em lugares públicos, 
como nos museus. 

Conservando e valorizando o 
que temos hoje, dentro ou fora 
do museu, teremos contribuído 
para que, quando crescermos, as 
novas gerações também possam 
ver e apreciar essas coisas (e 
muitas outras que vão surgir!) 
que fazem parte do nosso 
patrimônio cultural.





CHC JULHO 2023 | 11

Ilu
st

ra
çõ

es
 A

na
 M

at
su

sa
ki

Com a notícia da chegada 
dos novos brinquedos 
de plástico comprados 

pela escola, ninguém quis 
perder tempo lanchando.                            
O espaço no parquinho estava 
disputadíssimo. Uns faziam 
fila para escorregar, outros se 
balançavam. Quem não fazia 
nem uma coisa nem outra ficava 
reclamando que já estava na sua 
vez. Um menino, que esperava 
na fila pacientemente por uma 
oportunidade de brincar, acabou 
se apoiando no escorrega. 
De repente, ele gritou: “Ai!”                                                                        
A professora foi logo perguntando 
quem era o autor do beliscão. 
Ninguém se acusou. Distraídas 
com a confusão que parecia 
se formar, outras crianças 
colocaram a mão no escorrega 
e foi um tal de “ai, ai, ai”, que 
deixou a professora encafifada. 

Choque no 
parquinho

Uóóóóóóóóó! Era a sirene da escola anunciando a 
hora do recreio. Mal o sinal acabava de soar, os alunos 

já ocupavam todo o pátio. Naquele dia, então, a 
criançada apareceu mais depressa do que nunca. É que o 
parquinho tinha brinquedos novos e todo mundo queria 

experimentar. O que ninguém podia imaginar era que 
aquele recreio seria assim, digamos... chocante! 

A primeira hipótese que lhe 
passou pela cabeça foi a de que 
as crianças estariam imitando 
o colega que deu o primeiro 
grito. Mas ela nem teve tempo 
de pedir para o pessoal parar 
com as gracinhas, porque 
alguém foi logo dizendo em voz 
alta: “Professora, o brinquedo 
está dando choque!”. Como era 
possível que aquilo estivesse 
acontecendo, se as crianças 
que estavam no escorrega não 
reclamavam de nada? Para ter 
certeza de que não se tratava 
de uma estratégia armada 
pela garotada, a professora foi 
verificar pessoalmente. Com 
um olhar muito sério, disse 
para a galera que estava na 
escada: “Desçam que eu quero 
ver se essa história de choque é 
verdade”. O pessoal começou a 
escorregar. 
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Com eles realmente não 
aconteceu nada, mas quando 
a professora resolveu colocar 
a mão no escorrega, soltou 
um “ai” igualzinho ao dos 
alunos. Mais do que depressa, 
a coordenação da escola tratou 
de telefonar para o fabricante 
dos brinquedos para relatar 
o que estava acontecendo e 
pedir providências. O rapaz 
que atendeu do outro lado 
da linha disse que aquilo era 
normal e que bastava passar no 
brinquedo um pano umedecido 
com amaciante de roupas que 
o problema estaria resolvido. 
Não deu outra! Depois de 
passar amaciante de roupas 
no escorrega, ninguém mais 
se queixou dos choques.                     
O problema é que o recreio já 
havia terminado, e muita gente 
voltou para aula sem o gostinho 
de ter aproveitado os brinquedos 
novos. 

Em aula

Em sala, o brinquedo que dava 
choque continuava causando 
burburinho. Por sorte, era aula 
de ciências, e a professora 
resolveu aproveitar o evento 
do recreio para explicar o 
que aconteceu, qual a origem 
daqueles estranhos choques e 
por que o amaciante de roupas 
resolveu o problema.

Ela começou contando que 
todos os objetos – seja cadeira, 
quadro negro, apontador, 
bebedouro, os brinquedos do 
parquinho – e, até mesmo, a 
água e o ar são formados por 
partículas minúsculas que 
podem possuir carga elétrica. 
A professora continuou a 
explicação dizendo que essa 
carga elétrica pode ser positiva 
ou negativa. Outro detalhe é que 
dois objetos com a mesma carga 
elétrica – isto é, dois objetos 
com carga elétrica positiva ou 
dois objetos de carga elétrica 
negativa – tendem a se afastar 
um do outro. Já dois objetos 

de cargas elétricas diferentes, 
um positivo e outro negativo, 
tendem a se atrair. 

Fundamental foi descobrir 
que na maior parte dos objetos 
a nossa volta essas partículas 
carregadas eletricamente 
estão organizadas de forma 
a neutralizar umas às outras. 
Nessa hora, alguém levantou o 
dedo e disse: “Ainda bem, né, 
professora! Senão uma caneta 
ia se afastar da outra dentro 
do estojo, livro ia se afastar de 
caderno. A mochila da gente ia 
ser uma guerra!”. 

Todo mundo riu, até a 
professora, que aproveitou 
para dizer que uma das formas 
de fazer os objetos saírem 
desse estado de neutralidade é 

usar o atrito, ou seja, esfregá-
los. Assim, pode ocorrer a 
transferência das partículas 
carregadas eletricamente de um 
objeto para outro. Mas apenas 
as partículas negativas são 
transferidas neste processo, 
porque as positivas são 
bem mais pesadas e ficam 
praticamente fixas no objeto. 

A turma logo quis um 
exemplo, porque aquela 
conversa estava complicando. 
Aí, a professora disse que, num 
dia seco, um pente plástico que 
esfregamos no cabelo pode 
atrair pedaços pequenos de 
papel. Neste caso, diz-se que 
o pente sofreu eletrização por 
atrito, porque recebeu cargas 
elétricas negativas do cabelo, 
tornando-se capaz de atrair um 
objeto que estava neutro, como 
o papel.

Todo mundo entendeu.            
A aula continuou com uma nova 
revelação: os objetos podem 
ser classificados pela facilidade 
com que as cargas elétricas 
negativas se movimentam 
dentro dele. Aqueles que têm 
uma grande movimentação de 
cargas negativas em toda a sua 
extensão são considerados bons 
condutores de eletricidade. 
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Diego Vaz Bevilaqua,
Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz.
(publicado originalmente na 
CHC 115).

Já os que apresentam grande 
resistência à movimentação 
dessas cargas são considerados 
bons isolantes. Exemplo de bons 
condutores são os metais; de 
bons isolantes, os plásticos. 

Quando um objeto feito de 
material condutor é atritado, 
as cargas elétricas tendem a se 
distribuir uniformemente por 
toda a sua extensão. 

Outro detalhe curioso é que 
quando um objeto considerado 
bom condutor é colocado 
em contato com o solo, sua 
carga elétrica tende a passar 
rapidamente para ele. Isso faz 
com que o objeto se descarregue 
e volte a ser neutro. 

Por ser de plástico, um material 
isolante, a carga não passa para 
a terra e acaba se acumulando. 

O nosso corpo pode ser um 
condutor. Por isso, quando 
uma pessoa que está em 
contato com o solo encosta no 
brinquedo, que está carregado 
eletricamente pelo atrito com 
a roupa das crianças, a carga 
elétrica tende a passar do 
brinquedo para o solo através 
do corpo dessa pessoa. E a 
passagem da carga elétrica 
pelo corpo provoca a sensação 
de... choque! Então, alguém 
perguntou por que as crianças 
que estavam escorregando não 
sentiam o choque. A professora 
disse que era porque elas 
estavam apenas em contato 
com o brinquedo, logo a carga 
elétrica não tinha para onde 
passar.

Foi bem legal saber que 
o mesmo acontece com os 
passarinhos que pousam nos fios 
de alta-tensão. Eles não recebem 
choque algum, se estiverem 
com as duas patas no mesmo 
fio. Porém, se apoiarem a outra 
pata em algum outro lugar, como 
em um outro fio, por exemplo, 
morrem eletrocutados, porque 

No caso de um objeto feito 
de material isolante, as cargas 
elétricas não se distribuem pelo 
objeto, ficando acumuladas 
somente no local em que houve 
o atrito. Pelo fato de as cargas 
não se moverem, mesmo que 
o objeto seja colocado em 
contato com o solo, ele não se 
descarrega. 

A carga elétrica e os 
brinquedos

Finalmente, a professora havia 
chegado à questão dos choques 
na hora do recreio. Ela disse que 
objetos como os brinquedos 
do parquinho, que são feitos 
de plástico, material isolante, 
podem tornar-se reservatórios 
de carga. O atrito com a roupa 
das crianças – ao escorregar, por 
exemplo – pode fazer com que 
o brinquedo fique eletrizado. 

a carga elétrica do fio usará 
o corpo do passarinho como 
condutor para o outro apoio que 
ele venha a ter. 

Um monte de gente da 
turma perguntou que história 
era aquela de passar amaciante 
de roupas nos brinquedos.                  
A professora disse que a 
mistura que forma o amaciante 
é condutora. Então, o que 
acontece quando passamos esse 
líquido em todo o brinquedo? 
A eletrização do brinquedo 
provocada pelo atrito das roupas 
das crianças é absorvida pelo 
amaciante. Logo, o amaciante é 
que será o condutor das cargas 
elétricas do brinquedo para 
o solo e não mais o corpo das 
pessoas. Assim, ninguém leva 
choque. 

Essa foi a melhor aula de 
ciências que a gente já teve. 
Vamos ver o que vai acontecer no 
recreio de amanhã! 

Se estiverem com as duas patas no mesmo fio, as aves não levam choque. Mas, se 
apoiarem uma pata no fio e a outra pata em algum outro lugar, é choque certo.
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BAÚ DE HISTÓRIAS

*Luiz Bras e Tereza Yamashita

A Família Fermento

O caçula é o que mais sofre, o caçula é sempre o 
mais enganado. Que cara é essa? Não acredita em 
mim? Por exemplo, veja o caso da Zezé Fermento. 

Ela, que tem seis anos, é a irmã caçula do Juca, que 
tem onze. 

Mas a história não para por aí, não. Sabe por quê? 
Porque, além do Juca, a Zezé tem mais vinte irmãos 
maiores! Dá para acreditar nisso? Vinte! A Estrela, o 
Zico, a Graça, o Guto, a Siriema, o Bochecha, a Júlia, 
o Pato, a Salete, o Meio Quilo, a Diana, o Chulé, a 
Verruga, o Artur, a Laura, o Palito, a Tânia, o Catatau, a 
Kyoto e o Quiabo. 

Vem cá que eu vou te apresentar um por um. 
Respira fundo, porque lá vamos nós! 

O Juca tem onze anos, isso eu já disse, e é o 
intelectual da família. Vive lendo livros e assistindo 
documentários na Netflix, e agora até faz pesquisa com 
o ChatGPT. Na escola, em todas as matérias, só tira dez.

A Estrela tem dez anos, gosta de tocar violão 
e cantar. Sabe tirar música só de ouvido e diz que 
qualquer dia desses vai participar de um reality show.

O Zico também tem dez, detesta beterraba e 
pepino. Só come carne, de tudo quanto é tipo: branca, 
vermelha, amarela, da cor do arco-íris. Jura que vai ter 
uma fazenda de gado e gosta de assistir a rodeios. 

A Graça também tem dez, adora beterraba e 
pepino. Curte muito cozinhar, ou melhor, inventar 
tipos diferentes de saladas, com isso e aquilo. Na 
cozinha, ela deixa a mãe doidinha. 

O Guto também tem dez e é o mais alto de todos. 
Quer ser jogador de basquete ou de vôlei. Só assiste 
aos canais de esporte e não tira a camisa do Brasil. Diz 
que vai para as Olimpíadas representar o país. 

A Siriema também tem dez e é a mais vaidosa. 
Vive trocando de roupa e adora acompanhar revistas 

online de moda e seguir o Instagram de garotas 
fashion. 

O Bochecha tem nove e sempre “se esquece” de 
dar a descarga antes de sair do banheiro. Ele afirma 
categoricamente que é para economizar água, mas a 
família sabe que é por pura preguiça.

A Júlia também tem nove e gosta de história em 
quadrinhos. Adora desenhar e está sempre com seu 
bloco de desenho debaixo do braço. A toda hora ela 
está rabiscando algo. 

O Pato também tem nove e, quando crescer, quer 
ser astronauta. Ele curte tudo quanto é tipo de nave 
e de máquina futurista. À noite fica observando as 
estrelas e jura que um dia viajará pra Lua. 

A Salete também tem nove, dorme cedo e acorda 
cedo. Tem hora pra tudo e pra todos. Vive consultando 
o relógio do smartphone novo que ganhou no Natal.

O Meio Quilo também tem nove, dorme tarde e 
acorda tarde. Ele adora ver Netflix de madrugada (sem 
que o pai e a mãe saibam, é claro). Assim ele pode ver 
os filmes de terror... 

A Diana tem oito e às vezes fica uma semana com a 
mesma roupa. Ela é meio desligada, esquece tudo, até 
de trocar de roupa. Só não esquece a cabeça porque 
está grudada no corpo. 

O Chulé também tem oito e não troca as meias se a 
mãe não obrigar. Todo mundo tapa o nariz quando ele 
tira o tênis, o chulé é demais! Mas o cara finge que não 
é com ele. 

A Verruga também tem oito e odeia desenho 
animado. Tudo porque ela acredita que, depois que 
apontou o dedo para a tevê (para o Bart Simpson), 
nasceu uma verruga na ponta do seu dedo. Ela 
começou a odiar o Bart e agora odeia tudo o que é 
animação. 
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O Artur também tem oito e queria ter nascido 
indígena. Ele é galego, a pele é branca de dar dó. Por 
isso ele queria ser indígena e poder tomar sol, correr 
pelas matas e, na praia, não ficar vermelho igual a um 
pimentão melecado de protetor solar.

A Laura também tem oito e diz que é descendente 
de um povo originário de verdade, só pra irritar o 
irmão. Ela é morena e seu cabelo é preto e comprido. 
Depois que ganhou de um amigo indígena um 
colar com uma linda pena, ela diz orgulhosa que é 
descendente direta dos guaranis.

O Palito tem sete e não sabe contar piada. Ele vive 
decorando um livro só de piadas e memes da internet. 
O pior é que o coitado treina, treina, mas na hora agá 
ou esquece ou conta a piada correndo, sem ritmo 
nem graça. Mas jura que um dia vai arrebentar como 
humorista na tevê. 

A Tânia também tem sete e ri de qualquer besteira. 
Ela tem a risada mais gostosa do mundo: leve, solta e 
contagiante. Todos dizem que ela tem uma cabecinha 
de borboleta e por isso ri de tudo. Às vezes até dela 
mesma. 

O Catatau também tem sete e nunca ri. Ele é o 
oposto da Tânia. Franzino e tímido, jamais esboça 
mais do que um pequeno sorriso de canto de lábio. 
Parece que carrega o mundo nas costas, dentro de 
sua mochila. Está sempre pensativo e só ri pra mãe 
(mesmo assim, um sorrisinho amarelo). 

A Kyoto também tem sete e coleciona latas de 
refrigerante. Pra falar a verdade, ela coleciona de 
tudo, mas seu hobby principal é colecionar latinhas de 
refrigerante. Ela diz que um dia vai criar algo com elas, 
mas ainda não sabe o quê. 

O Quiabo também tem sete e adora bichos, 
principalmente gatos. Ele afirma que vai ser jurado de 

concurso de gatos, pois conhece todas as raças. Ele 
tem um manual que trata de todas as raças de felinos, 
com um monte de fotos, gráficos e tabelas. 

E a Zezé, que como eu já disse tem só seis aninhos. 
É a “irmã caçula cabeça-dura”, como dizem. Ela 
vive com as antenas ligadas e sempre se mete em 
encrenca com o irmão. Tem imaginação hiperfértil, é 
desconfiada e inteligente. 

Sei que você não está entendendo direito essa 
história, mas a explicação é muitíssimo simples: 
essa meninada toda foi adotada pela Fernanda e 
pelo Frederico Fermento. Vejam só que sobrenome: 
Fermento! É claro que com esse sobrenome a família 
só podia crescer. 

E como cresceu! Muito tempo atrás, o Fred e a 
Fê, assim que se casaram e perceberam que não 
podiam ter filhos, trataram logo de adotar um casal: 
a Kyoto e o Quiabo. Gostaram tanto da experiência 
que decidiram não parar por aí. Foram adotando, 
adotando, adotando... Em pouco tempo, tinham dois 
times de futebol em casa. Ainda bem que a casa é 
grande e não têm que dormir todos no mesmo quarto. 
Já imaginou o caos?! 

*Luiz Bras e Tereza Yamashita são escritores e autores em 
conjunto de diversos livros. Eles também trabalham juntos 
com design gráfico e ilustração. São casados há trinta e 
quatro anos (têm uma filha da qual se orgulham muito!) 
e moram em São Paulo entre chuvas e arranha-céus. Este 
conto foi retirado do livro A família fermento contra o 
supervírus de computador, da Atual Editora, do grupo 
Somos Educação. 
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MUNDO ANIMAL

Henrique Caldeira Costa,
Departamento de Zoologia,
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Sou biólogo e muito curioso. Desde criança 
tenho interesse em pesquisar os seres vivos, 
especialmente o mundo animal. Vamos 
fazer descobertas incríveis aqui!

Superolfato
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Talvez você já tenha aprendido na escola sobre 
os cinco sentidos: audição, olfato, paladar, tato 

e visão. E se eu te disser que muitos animais têm 
um segundo tipo de olfato, chamado vomero-
olfação?

Anfíbios, mamíferos, répteis e aves formam 
o grupo dos tetrápodes. Uma característica dos 
tetrápodes é a presença de um pequeno “órgão 
vomeronasal”, que ganhou seu nome por estar 
coladinho ao osso vômer, no céu da boca. 

O órgão vomeronasal identifica partículas 
que não são percebidas pelo olfato. Por isso, a 
vomero-olfação é um olfato ampliado. Você já 
viu uma serpente colocando a língua para fora e 
para dentro da boca? Toda vez que ela faz esse 
movimento, pequenas partículas presentes no ar 
grudam em sua língua e são transportadas para o 
órgão vomeronasal. 

Além das cobras, muitos lagartos também 
usam a língua na vomero-olfação. Por outro lado, 

durante a evolução, jacarés, crocodilos, aves 
e a maioria das tartarugas perderam o órgão 
vomeronasal – mas ainda não se sabe ao certo o 
porquê. 

Os anfíbios e os mamíferos têm órgão 
vomeronasal. Porém, diferentemente de cobras e 
lagartos, eles usam as narinas, e não a língua, na 
vomero-olfação. Às vezes, alguns mamíferos fazem 
uma “careta”, erguendo a cabeça e os lábios. Este 
movimento, chamado “reflexo flehmen”, ajuda a 
inalar os odores que só podem ser identificados 
com o órgão vomeronasal.

E nós, humanos, também temos esse órgão? 
Sim, nós temos! Mas o nosso órgão vomeronasal 
é muito simples e pequeno se comparado ao 
de outros mamíferos. Inclusive, cientistas ainda 
investigam se nós temos ao menos um pouco do 
sentido da vomero-olfação e, em caso positivo, 
quais tipos de odores podemos perceber com o 
pequenino órgão vomeronasal.

Muitos animais possuem um segundo sentido de olfato, chamado vomero-olfação.



CHC JULHO 2023 | 17

Pedro Roitman,
Instituto de Matemática,
Universidade de Brasília. 

Sou carioca e nasci no ano do tricampeonato 
mundial de futebol – para quem é muito jovem, 
isso aconteceu em 1970, século passado! 
Enquanto fazia o curso de Física na universidade, 
fui encantado pela Matemática. Hoje sou 
professor.

MATEMATICAMENTE

Triângulo tricolor?
Nas férias, meu filho e uma amiga estavam de 

bobeira em casa e decidi propor um desafio a 
eles. Sendo férias, o prêmio seria um doce!  

O desafio era assim: primeiro, desenhei um 
triângulo, que subdividi em triângulos menores.  
Em seguida, escolhi três cores e pintei cada vértice 
do triângulo original com uma delas. Ficou assim:

Pedi, então, para as crianças pintarem os vértices 
dos triângulos menores, que estão nos lados do 
triângulo original, usando apenas as cores dos 
vértices já pintados nas extremidades desse lado. 
Por exemplo: o lado maior do triângulo na figura 
acima tem extremidades verde e vermelha, logo, 
teriam que colorir os outros vértices nesse lado 
usando apenas essas duas cores. E fizeram assim:

Para colorir os outros vértices que estão nos 
lados do triângulo grande, a regra era a mesma, 
com um pequeno detalhe: era proibido formar um 
triângulo tricolor, ou seja, com vértices pintados 
com três cores diferentes. Eles disseram: “Beleza!”  
E deixaram o triângulo assim:

Aí, eu disse: “Podem colorir o restante dos 
vértices do jeito que quiserem. Se conseguirem 
colorir todos sem formar um triângulo tricolor, 
ganham a aposta”.

Com água na boca, pensando no doce, foram 
colorindo os vértices sem formar um triângulo 
tricolor, até que sobrou um pra terminar. Repare:

Elas perceberam que, colorindo esse vértice 
com qualquer uma das três cores, formariam um 
triângulo tricolor. Então, eu disse que poderiam 
tentar outra vez. Refizeram tudo outra vez e mais 
outra e mais outra... até que começaram a gritar:   
“É impossível! É impossível!”.

Você que está acompanhando esta história se 
anima a reproduzir a figura inicial e tentar? Se fizer 
isso, não vale ler agora o final deste texto, porque 
vai perder a graça!

Bem... na verdade, é impossível mesmo. A gente 
pode começar com qualquer triângulo, subdividir 
ele formando triângulos menores do jeito que a 
gente quiser, colorir a borda do triângulo maior, 
respeitando aquela regrinha, e sempre vai aparecer 
um triângulo tricolor quando a gente for colorir os 
outros vértices. Sempre!

Pensei que as crianças ficariam zangadas 
quando revelei que o desafio era impossível de 
solucionar, mas elas se divertiram com a pintura 
e ainda acharam interessante quando contei que 
foi um matemático alemão chamado Sperner que 
havia usado a matemática para provar que sempre 
apareceria um triângulo tricolor. É claro que, pelo 
espírito esportivo, cada um ganhou um doce!
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Eder Molina,
Instituto de Astronomia, Geofísica e 
Ciências Atmosféricas,
Universidade de São Paulo.

Sou paulista, e já nem lembro quando nasci... 
Sempre fui curioso sobre o porquê das 
coisas, e desde criança tinha meu clubinho 
da ciência. Hoje sou professor de Geofísica e 
continuo xereta e buscando aprender muitas 
coisas, principalmente sobre a Terra e o 
Sistema Solar. 

Ciclo solar
A CIÊNCIA DAS COISAS

Você sabe o que é uma bússola? Sim, 
é aquele instrumento utilizado 

para navegação e localização, 
que sempre aponta para 
o Norte. As bússolas 
funcionam de acordo com 
o campo magnético da 
Terra. Mas o que é isso?

Quando dizemos que 
a Terra tem um campo 
magnético queremos 
dizer que ela se 
comporta como um imã, 
daqueles com dois polos, 
que costumamos chamar 
de polos Norte e Sul. Na 
Terra, esses polos ficam 
bem próximos dos polos 
Norte e Sul mesmo (onde vivem 
os ursos polares e os pinguins, 
respectivamente). Por isso, é comum 
vermos uma imagem do planeta com um imã 
enorme dentro. Mas, não se engane: não existe um 
imã dentro da Terra!

O campo magnético terrestre é gerado pelo 
movimento do material metálico do seu núcleo. 
Este efeito gera um campo parecido com o campo 
de um imã de dois polos. É por este motivo que 
é possível usar uma bússola para orientação, 
pois a sua agulha imantada (atraída para um 
sentido) vai seguir as linhas do campo magnético 
terrestre e apontar para o Norte magnético. 
Mas, como na maioria das situações o Norte 
magnético não coincide com o Norte geográfico, é 
necessário fazer uma correção para que se localize 
corretamente a direção desejada.

Poderíamos terminar aqui a explicação de 
como age o campo magnético terrestre, não fosse 
pelo Sol. Sol??? Pois é. O Sol emite partículas 
continuamente, e elas interagem com o campo 

magnético da Terra. Como assim? 
Bem, é como se elas achatassem 

o campo magnético de um lado 
(o que está de frente para o 

Sol) e esticassem o outro. 
Assim, o campo magnético 

terrestre oferece um 
“escudo” ou uma “bolha” 
que desvia grande parte 
destas partículas em 
situações normais. Fim 
de papo? Ainda não!

Às vezes, o Sol emite 
uma quantidade de 

partículas bem maior do 
que a de costume. Nestas 

situações, como essas 
partículas viajam com muita 

velocidade, uma parte consegue 
vencer a barreira imposta pelo 

campo magnético terrestre, causando 
as chamadas tempestades magnéticas. Isso 

tem alguns efeitos na Terra. Pelo lado bom, as 
belas auroras boreais, que são luzes esverdeadas 
e avermelhadas que tomam conta dos céus nas 
regiões próximas aos polos. Já pelo lado ruim, 
há perturbações em comunicações de rádio, TV 
e internet, e, até mesmo, em casos extremos, 
estragos em satélites e apagões em usinas de 
transformação de energia.

Essas tempestades magnéticas são mais 
comuns em certos períodos, nos quais a atividade 
do Sol está elevada – e atualmente estamos 
atravessando uma destas fases. Assim, nos 
próximos anos, você deve ouvir falar delas, até que 
o Sol volte a uma fase de atividade mais baixa – o 
que deve ocorrer por volta de 2033. Este ciclo dura 
mais ou menos onze anos. O último começou em 
2020, está crescendo até 2025 e vai diminuindo até 
completar o ciclo. Ilu
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MOMENTO

6
Vamos fechar os braços, fechar 
os olhos e respirar fundo mais 

cinco vezes, de forma bem 
tranquila. Essas respirações 

devem ser contadas por todos: 
cinco, quatro, três, dois um e 

pronto! Quem tem outra ideia 
de brincadeira aí?!

MOMENTO

5
Respirem fundo por três vezes, 

virem de barriga pra cima e 
mantenham os braços abertos.

MOMENTO

4
Agora, vamos preparar 

para aterrissar... Ainda de 
braços abertos, diminuam a 

velocidade, ajoelhem e deitem 
com a barriga no chão.

MOMENTO

3
Vamos manter os braços 
abertos, abrir os olhos e 

caminhar com calma, de um 
lado para o outro, fingindo 

que somos aviões e estamos 
planando.

MOMENTO

2 
De braços abertos e olhos 

fechados, vamos respirar fundo 
cinco vezes, puxando o ar pelo 

nariz e soltando pela boca.

MOMENTO

1
Vamos todos ficar de pé, fechar 

os olhos e abrir os braços.
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Brincando de relaxar
Sandálias de dedo, pernas para o ar... as férias são feitas mesmo para relaxar e, 
claro, brincar muuuuuito! Mas você, por acaso, já brincou de relaxar? Pode ser 
bem divertido! O que acha de juntar amigos e amigas para brincar, ou melhor, 

relaxar, ou... ah, sei lá! Só junta a turma e vem!



Peixe de fogo
Conheça o nadador que habitou o Brasil antes dos dinossauros.

FICHA TÉCNICA

Nome: Piratata rogersmithii
Origem: Piauí e Maranhão, Brasil
Tamanho: Cerca de 1 metro
Peso: Cerca de 30 quilos
Época em que viveu: 280 milhões 
de anos atrás (Período Permiano)

QUE BICHO FOI ESSE?



CHC JULHO 2023 | 21

Ilu
st

ra
çã

o 
N

at
o 

Go
m

es

Era um peixe de grande porte. 
Com seu corpo arredondado, 
nadava tranquilamente 

nas águas de um grande lago 
que existia na área onde hoje 
estão os estados do Piauí e 
do Maranhão. Não é possível 
afirmar do que se alimentava 
esse peixão, mas sabe-se que 
ele não era uma presa fácil! Suas 
robustas escamas retangulares 
lhe davam boa proteção. Aliás, 
elas contribuíram para o sucesso 
dessa espécie, que foi revelada 
ao mundo no final do ano de 
2022.

Os restos desse grande 
peixe foram descobertos numa 
camada de rochas conhecidas 
como “pedra de fogo”, que 
ganhou este nome pela grande 
concentração de sílex, um 
mineral útil para produzir 
faíscas e iniciar fogo. Devido a 
isso, a nova espécie de peixe foi 
chamada Piratata rogersmithii 
– em guarani, “pira” significa 
peixe, e “tata”, fogo. A outra 
parte do seu nome científico é 
uma homenagem a Roger Smith, 
um geólogo sul-africano que tem 
colaborado por mais de uma 
década nas pesquisas na região 
do Piauí e ajudado a encontrar 
vários fósseis deste peixe.

Cenário do passado

Quando a Piratata rogersmithii 
viveu, o Nordeste do Brasil era 
muito diferente de hoje. Os 
blocos de terra eram unidos, 
formando o supercontinente 
da Pangeia. O imenso oceano 
de Pantalassa passava pelo 
Brasil, onde hoje é a Amazônia, 
chegando até o Maranhão e o 
Piauí. O mundo estava saindo de 
uma era glacial e predominava 
um clima seco e frio, com um 
deserto de dunas que cobria o 
Nordeste. A vida na região girava 
ao redor de um sistema de lagos 
com muitos minerais, nos quais 
se desenvolveu um ecossistema 
único, com estromatólitos 
(colônias de bactérias que 

cresciam no fundo e formavam 
pequenos recifes), tubarões de 
água doce, peixes pulmonados 
e uma grande variedade de 
anfíbios de todos os tamanhos. 
Nas margens desses lagos, 
cresciam samambaias gigantes e 
árvores parentes das araucárias 
de hoje – algumas das quais, ao 
morrer, petrificavam (ficavam 
duras como pedras) e hoje 
podem ser vistas dentro da 
cidade de Teresina. Piratata vivia 
neste cenário impressionante, 
ao lado de outras espécies de 
peixes, grandes e pequenas. 

Um quebra-cabeças

A Piratata é conhecida até 
hoje unicamente pelas suas 
escamas. Elas foram vistas pela 
nossa equipe primeiramente 
em 2011, no município de Nova 
Iorque do Maranhão, e desde 
então centenas delas têm sido 
descobertas por toda a Bacia do 
Parnaíba, tanto no Maranhão 
como no Piauí. As escamas 
da Piratata são retangulares, 
como as da maioria dos peixes 
que viviam naquela época, em 
vez de arredondadas como 
as dos peixes de hoje. Elas 
chamaram a atenção pelo seu 

grande porte (algumas chegam 
a medir 6 centímetros!), por 
possuírem “bolinhas” na sua 
superfície externa, e por terem 
uma espécie de espinho, que, 
hoje sabemos, servia para se 
encaixarem uma na outra. 

Embora ainda não se tenha 
um esqueleto completo deste 
peixe, podemos supor como 
ele seria, porque as escamas da 
Piratata são muito semelhantes 
às de duas outras espécies pré-
históricas que consideramos 
serem seus parentes próximos: 
Cleithrolepis granulatus, da 
Austrália, e Cleithrolepis extoni, 
da África do Sul. Ambas tinham 
um corpo alto e arredondado, 
e, por isso, entendemos que 
Piratata seria um peixe muito 
parecido a eles no seu formato 
geral. 

É assim que os paleontólogos 
trabalham: com paciência, 
juntando peças e fazendo 
comparações. Esperamos, um 
dia, encontrar uma Piratata 
completa, quem sabe?

Juan Cisneros,
Museu de Arqueologia e 
Paleontologia,
Universidade Federal do Piauí.

Rocha com escamas do peixe Piratata rogersmithii, encontrada por paleontólogos 
no Piauí. 
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QUANDO CRESCER, VOU SER...

Museólogo(a)!
Qual a primeira imagem que lhe vem à cabeça 

quando você pensa em um museu? Um 
lugar fechado, com grandes salões cheios de 

quadros ou outros objetos antigos? Hummm... 
Vamos ampliar essa ideia, porque existem outros 
tipos de museus! Quer exemplos? Aquários, jardins 
zoológicos, jardins botânicos, parques nacionais, 
planetários, centros de ciências... Tudo isso, 
acredite, pode ser considerado museu!

Agora, pense no desafio que é para organizar um 
lugar desses e cuidar para que nada dê errado nas 
diferentes exposições. É para dar conta de tudo isso 
que existem os profissionais da museologia! 

Quem segue a carreira é responsável pelas várias 
atividades que acontecem em um museu, desde 
a montagem de exposições até o cuidado com o 

acervo histórico ou natural que está guardado ali. 
Ainda ficou com dúvidas? Então, veja o que diz 
Mario Chagas, diretor do Museu da República no Rio 
de Janeiro: 

“A profissão de museólogo está muito conectada 
com a memória. Há quem diga que os museus 
são interessados em objetos. Mas, na verdade, os 
museus são interessados na vida. Se você gosta 
de festas, de comemoração, se gosta da vida, a 
museologia é um caminho. Porque a museologia é 
uma forma diferente de celebrar a vida”. 

Desde que a humanidade deixou de ser nômade 
– de se mudar constantemente de um lugar para 
outro –, há cerca de 10 mil anos, a prática de 
guardar objetos passou a ser mais comum. Tempos 
depois, muito do que se descobriu sobre esses 
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objetos do passado nos ajuda a entender a nossa 
própria história. Essa é uma das funções do museu. 
Não só colecionar objetos, mas sim celebrar a nossa 
história. “Os museus são as casas da humanidade 
inteira”, resume Mario. 

Para ser um/a museólogo/a, é essencial gostar 
de estudar e gostar de pessoas. Afinal de contas, a 
razão de existir de um museu é receber gente. Além 
disso, esse/a profissional não trabalha sozinho/a. 
Está lado a lado com diversos outros profissionais, 
como educadores, historiadores, restauradores, 
designers e muito mais. 

E como é o dia a dia desse/a profissional? É tão 
diverso quanto a quantidade de museus diferentes 
que existem. “Muda de museu para museu. Afinal, 
é possível ter museu sobre tudo. No meu dia a 
dia, realizo exposições, práticas de conservação 
de acervo e contato com o público. Mas também 
dou aulas, faço pesquisas, tento produzir 
conhecimento”, conta Mario.

Achou interessante? Então que tal brincar de 
museólogo/a por um dia? “Organize, em casa 

mesmo, uma exposição com os seus objetos, 
brinquedos, todas as suas coisas. Chame seus pais, 
ou tios, ou avós, ou amigos, ou quem mais esteja 
em casa. Você pode fazer do seu próprio quarto um 
museu, sabia?”, sugere Mario. 

Imagine a surpresa de todo mundo quando você 
aparecer com o seu próprio museu! O importante 
é que se perceba uma conexão entre os objetos 
que você vier a selecionar, que haja um motivo 
para a colocá-los juntos. Um museu de ciências, 
por exemplo, contém elementos relacionados a 
descobertas ou experimentações científicas. Um 
zoológico também pode ser considerado um museu 
que tem em comum a exposição e informações 
sobre animais; um aquário, sobre a vida marinha... 
E por aí vai! 

Diz aí, ser museólogo/a pode estar entre os seus 
planos?

Cathia Abreu,
Instituto Ciência Hoje.
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ONDE ESTAMOS?

Inaugurado em 1895, museu paulista guarda muito mais do que 
a memória da independência do Brasil!

Às margens (e por dentro!) do Ipiranga
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“Independência ou morte!” 
Esse foi o grito que Dom 
Pedro I deu às margens 

do rio Ipiranga, em São Paulo, 
no dia 7 de setembro de 1822, 
anunciando que o Brasil deixava 
de ser uma colônia de Portugal. 
A cena é relembrada, com 
muita liberdade criativa, em um 
quadro famoso que se chama... 
“Independência ou morte”, é 
claro! E onde está esse quadro? 
Na capital paulista, no chamado 
Museu Paulista ou... Museu 
do Ipiranga, ora! É lá que se 
reúnem esta e outras histórias 
da independência brasileira. 

Mas, ao contrário do que muita 
gente acha, o Ipiranga não é um 
museu da Independência. Seu 
acervo vai muito além disso e 
mergulha na história brasileira, 
principalmente a de São Paulo. 
Quer conhecer? 

A construção

O Museu Paulista ou Museu 
do Ipiranga, como é mais 
conhecido, fica no Parque da 
Independência, no bairro do 
Ipiranga, na Zona Sul da capital 
paulista. Fica bem próximo ao 
riacho onde D. Pedro proclamou 

o famoso grito. Logo após a 
proclamação da independência, 
surgiu a ideia de construir um 
monumento para marcar o local 
em que ocorreu e homenagear  
D. Pedro. 

As obras só começaram 63 
anos depois, em 1885! O museu 
foi instalado ali, e acabou 
vinculado à Independência. 
Mas quando foi inaugurado, em 
1895, com o nome de Museu 
Paulista, era um museu de 
história natural, com coleções de 
zoologia, botânica, mineralogia, 
numismática (moedas) e 
também pinturas e objetos de 

Inaugurado em 1895, próximo ao 
local onde a Independência foi 
proclamada, o Museu Paulista, ou 
Museu do Ipiranga, tem acervo 
com 450 mil itens.
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Denise Cristina Carminatti Peixoto,
Museu Paulista,
Universidade de São Paulo.

diferentes origens, bastante 
comuns a esse tipo de museu. 

História em transformação

O aumento do acervo 
relacionado à história do Brasil 
só veio no primeiro centenário 
da independência, em 1922. 
Novas pinturas e esculturas 
foram colocadas no saguão de 
entrada, nas escadarias e no 
salão nobre. Elas apresentavam 
uma visão da história do Brasil 
em que a cidade de São Paulo e 
o grito de independência de D. 
Pedro ganhavam destaque. 

Essas peças integram o 
chamado Eixo Monumental, 
criado nas comemorações do 
centenário da Independência, e 
tombado, ou seja, que não pode 
ser modificado. Mas o museu 
já mudou muito desde então! 
Exposições, cursos, publicações 
e ações educativas são algumas 
formas de compartilhar com 
a sociedade os resultados das 
pesquisas feitas no museu, que 
é ligado à Universidade de São 
Paulo. 

Mais acessível

Com o tempo, problemas como 
infiltrações e danos em alguns 
forros exigiram um cuidado 
maior para garantir a segurança 
de acervos, funcionários e 
principalmente dos visitantes, e 
o museu foi fechado em agosto 
de 2013. As coleções e as equipes 
foram transferidas para casas 
alugadas, e o museu passou 
por um importante processo 
de reforma, restauração e 
modernização. Novas áreas 
foram construídas, como 
auditório, ateliês, salas de 
aula, espaço para exposição 
temporária e um lindo mirante. 

O museu reabriu em 
setembro de 2022, no 
bicentenário da independência, 
com muitas atualizações, 
como acessibilidade para 

pessoas com deficiência. As 
exposições oferecem mais 
objetos e recursos táteis, além de 
audiodescrições, para pessoas 
cegas ou com deficiência visual. 
Vídeos em Libras também fazem 
parte da museografia. O espaço 
disponível praticamente dobrou. 
Agora, todo o museu pode ser 
visitado por todos e todas!

Passado, presente e futuro

Atualmente o acervo tem 450 
mil itens, entre eles uma grande 
maquete confeccionada na 
época do construção do edifício,  
a maquete da cidade de São 
Paulo em 1841 e as ânforas – 
vasos em estilo antigo – com 
águas de rios brasileiros que 
fazem parte da decoração da 
escadaria. A maior parte da 
coleção se refere ao período 
1850-1950, da elite do café e da 
chegada da indústria, em uma 
cidade que se transformava. 
Há também muitos objetos do 
cotidiano, de diferentes camadas 
sociais – como ferramentas, 
utensílios de cozinha, até uma 

grande coleção de rótulos, 
embalagens e papéis de bala. 
Falando em transformações, 
as coleções se atualizaram e 
reforçam, com textos, imagens e 
recursos multimídia, que existem 
diferentes versões da nossa 
história. Já os itens relacionados 
à Independência ajudam a 
entender que outros estados 
e personagens, como Maria 
Quitéria, na Bahia, também 
tiveram ação fundamental nesse 
processo.  

Além de preservar 
documentos do passado, 
museus, como o Ipiranga, nos 
estimulam a refletir sobre 
as transformações da nossa 
sociedade, entender suas marcas 
no presente e avaliar nossas 
ações para um futuro mais justo, 
sustentável e igualitário. Viu 
como visitar museus pode ser 
uma experiência incrível?

Museu se tornou mais acessível após reabertura, e exposições ganharam mais 
objetos e recursos táteis, além de audiodescrições e vídeos em Libras.
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MÃO NA MASSA!

Comida de planta

A história da pergunta
Há muitos e muitos anos, por volta de 1600, 
um botânico belga, chamado Jean Baptiste van 
Helmont, se perguntou o que fazia uma planta 
crescer. A hipótese dele era de que a planta retirava 
seus nutrientes da terra. E o que ele fez? Foi testar a 
hipótese com um experimento.

Ele colocou, num vaso, 90 quilos de terra bem 
seca. Em seguida, pesou o vaso com a terra e obteve 
90,72 quilos na balança. Então, plantou no vaso uma 

muda de salgueiro, que pesava 2,27 quilos. Durante 
cinco anos, ele regou a planta com água da chuva e 
mais nada. Depois desse tempo, ele retirou a planta 
do vaso – ela tinha crescido bastante! –, pesou a 
planta, o vaso e a terra. O que ele descobriu?

A planta estava com 76,74 quilos. Já o vaso 
e a terra praticamente não alteraram o peso. 
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MUDA DA PLANTA
2,27kg

VASO + TERRA
90,72kg

PLANTA
76,74kg

VASO + TERRA
90,66kg

u
5 ANOS

O que faz uma planta crescer? 
Será que planta come? Ah, essa é 
boa! Mas, se a planta não come, 
de onde vêm os nutrientes que a 
fazem crescer?
Essa pergunta já ficou 
martelando na cabeça de 
muitos cientistas. E cientista, 
quando quer responder 
perguntas, quase sempre, faz 
experimentos. Só que antes, 
ele cria uma hipótese, que é 
uma resposta imaginada para a 
pergunta, e que vai ser testada 
com um experimento para saber 
se é verdadeira ou não. Vem ver!
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Com isso, ele deixou de acreditar na hipótese 
dele. Pois é, depois de cinco anos, constatou 
que sua hipótese estava errada – ciência é assim 
mesmo! – e tratou de pensar em outra coisa. Sua 
nova hipótese era de que os nutrientes vinham 
da água. Ele não teve tempo de testá-la em um 
novo experimento, mas cientistas que vieram 
depois dele testaram! E aí? Bom, constataram que 
também não era bem isso...

Só em torno de 1800 surgiu uma nova hipótese. 
O químico e botânico suíço Nicolás-Theodore de 
Saussure pensou que as plantas usavam o gás 
carbônico do ar para crescer. E o que ele fez? Um 
experimento para testar a sua hipótese, é claro! Ele 
colocou uma planta em um pote de vidro fechado. 
Pesou antes a planta e pesou também a quantidade 
de gás carbônico dentro do vidro antes e depois 
do experimento. E o que ele aconteceu? A planta 
cresceu.

Ele demonstrou que as plantas absorvem gás 
carbônico durante a fotossíntese. Logo, o alimento 
delas vem do ar e não da terra nem da água.

Agora, diz você: será que a planta usa o gás 
carbônico do ar para fabricar o seu próprio alimento? 

Opa! É hora de colocar a mão na massa! Mas, antes, 
você precisa de mais uma informação: os cientistas 
desconfiaram que, para crescer, a planta precisava 
de luz. Então a hipótese passou a ser: “Será que, para 
crescer, a planta precisa de gás carbônico e luz?”. 
Qual o seu palpite? Vamos testar? 

Material
u planta  u papel laminado  u panela  u álcool 
u fogão  u prato  u solução de iodo povidona 
(antisséptico comprado em farmácias)  u um adulto 

Passo a passo
Escolha uma planta no jardim que pegue bastante 
Sol. Em seguida, escolha duas folhas relativamente 
parecidas nessa mesma planta. Cubra uma 
das folhas com papel laminado, de forma que 
nenhuma luz chegue a ela.  A outra folha deve ficar 
descoberta. Depois de cinco a seis horas, retire 
da planta as duas folhas escolhidas no início do 
experimento. Remova o papel laminado da folha 
coberta, e marque as folhas de modo a não se 
confundir qual foi a que ficou na luz e qual a que 
ficou no escuro. Coloque as folhas na panela e 
adicione álcool até cobri-las. Então, peça a ajuda de 
um adulto para ferver as folhas até que elas fiquem 
bem descoradas. Espere esfriar, retire as folhas 
descoradas do álcool e coloque-as em água para 
reidratá-las. Passe as folhas para o prato e pingue a 
solução de iodo povidona. E aí?

Verificando a hipótese
As folhas escureceram? Isso 
indica a presença de amido. 
Embora algum amido possa 
ser detectado na folha que 
ficou coberta, é possível 
ver que a folha mantida no 
Sol apresenta muito mais 
amido. A produção de amido 
é resultado da fotossíntese, 
processo através do qual a luz solar é usada pela 
planta para produção de nutrientes. Os organismos 
que têm a capacidade de realizar a fotossíntese são 
chamados de autotróficos, ou seja, são capazes 
de produzir seu próprio alimento. Esse é o caso 
das plantas. Já, nós, seres humanos, assim como 
os outros animais, temos que comer para obter os 
nutrientes necessários para a nossa sobrevivência.

Andrea Da Poian,
Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de Meis,
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Para ter uma 
referência para 
a detecção de 
presença de amido, 
coloque um pouco 
de amido de milho 
em um prato e 
pingue a solução de 
iodo em cima.
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LIVROS
Palavras novas

Maria tem um irmão chamado João. 
Não, não são os irmãos do conto de 
fadas. O João desta história adora 
rimas e escreveu um caderno cheio 
de versos. Maria quis inovar. Ela, 
que não gosta de rimas, escreveu 
um caderno de invencionices, 
criou palavras como “liberdeito”, 
“denguidachos” e “jirmão”. Você 
adivinha o que significam?

Caderno sem rimas da Maria. Texto 
de Lázaro Ramos e ilustrações de 
Mauricio Negro. Pallas Editora.

Amizade na floresta

Uga e Jabu são quelônios, animais 
da família dos cágados, jabutis e 
tartarugas. Como parceiros que 
são, resolveram passear juntos 
pela floresta, em busca de doces e 
deliciosas jabuticabas. Você sabe que 
cágados não são lá muito velozes. 
Por isso, vão enfrentar desafios pelo 
caminho e também descobrir o valor 
da amizade.

Uga – a fantástica história de uma 
amizade daquelas. Texto de Kaká 
Werá Jecupé e ilustrações de Taisa 
Borges. Editora Peirópolis.

VÍDEO
Juca vai viajar

Você não tem ideia do 
tamanho da confusão que 
o Juca é capaz de criar 
quando vai viajar. Ele vai 
para uma região de praia, 
mas só quer levar o celular, 
veja só! Será que ele não vai 
precisar de mais nada? Bola, 
chapéu, binóculo... Que tal 
assistir a esse vídeo ficar por 
dentro das férias do menino 
trapalhão?!

As férias do Juca Machuca – 
Varal de histórias. YouTube.

APLICATIVO
Crie seus personagens

Que tal criar personagens em 
vários ambientes diferentes: 
na escola, no teatro, na 
lanchonete e muitos outros? 
No aplicativo Toca Life World, 
você solta a imaginação 
enquanto monta seus 
cenários preferidos, troca 
roupas, acessórios, objetos de 
lugar, a noite pelo dia... Vale 
trocar a cor do cabelo da vovó 
e até levar seu cão para andar 
de bicicleta. Topa? 
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Ciência Hoje das Crianças
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Fala aqui! Mande sua mensagem e seu desenho para       
redacao.chc@cienciahoje.org.br e veja sua carta publicada na CHC!

Cães e gatos
Oi, CHC! Então... Gostaria de sugerir 
textos sobre gatos e cachorros. Eu adoro 
vocês! Na minha apostila de português 
sempre aparece a CHC! Eu estava 
fazendo um desenho do Rex! Espero 
que gostem do desenho! Por favor, 
coloquem minha mensagem na revista 
digital.

Lívia Stefano Eraclide. Via e-mail.

Olá, Lívia. Olha aí o seu desenho! Sobre 
cães e gatos, tem muita coisa na CHC 
digital (www.chc.org.br ). Confira!

Dengue, sempre alerta!
Dengue é ruim, muito ruim. E pode ser 
letal! Agora você vai fazer uma reflexão 
imensa! Quando você lembra que tem 
nariz? Quando ele está entupido, não 
é? A mesma coisa com a dengue. Você 
só lembra quando vem a epidemia de 
dengue, chikungunya, Zika. Na minha 
turma já teve quatro casos de dengue.   
É horrível... crianças faltando durante 
uma semana, e não porque estão 
viajando, mas por uma doença maldosa. 
Acho que você não gostaria de pegar 
dengue, não é? Se cuida!

Anne Diniz Morais. Via e-mail. 
Anne, você tem razão! A dengue é 
perigosa e devemos combater a 
proliferação do mosquito com atitudes 
simples, como não deixar água limpa 
parada. Que tal dar uma olhada na série 
de textos sobre o assunto na CHC digital 
(www.chc.org.br)?

Cuidado com os raios!
Lemos a matéria Tudo o que você precisa 
saber sobre raios e gostamos muito. 
Fizemos várias discussões sobre o texto 
e assitimos a vídeos sobre a força dos 
raios. Tem muitos alunos na turma que 
têm medo dos raios e com a reportagem 
aprendemos como podemos nos 
proteger. Vocês estão de parabéns! 
Muito obrigado pela a atenção.

Alunos do 5o ano D da EMEF Plinio de  
Queiroz. São Paulo/SP.
Olá, turma! Vocês é que estão de 
parabéns por dominarem tão bem o 
assunto! Divulguem para outras pessoas 
o que aprenderam sobre os raios. 

Urutau na escola
Na edição de fevereiro recebemos a 
lenda Urutau, lenda indígena. Com essa 
lenda, desenvolvemos um trabalho 
interdisciplinar: ficha técnica da ave, 
uma história em quadrinhos com 
legendas, finalizado com uma maquete 
com casco de árvore do jardim da nossa 
escola e a construção de habitat natural 
concreto da ave Urutau! 

Alunos do EMEF Frei Antônio Santana 
Galvão. Tremembé/SP.

Nossa! Quantas atividades legais vocês 
realizaram a partir do texto, turma! 
Parabéns e escrevam sempre! 

O Instituto Ciência Hoje é uma organização sem 
fins lucrativos que publica as revistas Ciência 
Hoje e Ciência Hoje das Crianças.

Conselho de administração | Marco Moriconi 
(UFF) – presidente, Andrea T. Da Poian (UFRJ), 
Carla Madureira (UFRJ), Diego Vaz Bevilaqua 
(Fiocruz) e Monica Lima (UFRJ).

Conselho consultivo | Alberto Passos 
Guimarães (CBPF), Aldo Dutra (Inmetro), 
Carlos Medicis Morel (Fiocruz), Georgia Pessoa 
(FRM), Débora Foguel (UFRJ), Eduardo Fleury 
Mortimer (UFMG), Gustavo Balduino (Andifes), 
José Murilo de Carvalho (EGN e ABL), Nísia 
Trindade (Fiocruz), Reinaldo Guimarães (Uerj), 
Roberto Lent (UFRJ), Roseli de Deus Lopes 
(USP) e Walter Araújo Zin (UFRJ).

Secretaria executiva e direção de redação 
| Bianca Encarnação

Editores científicos | ciências 
biológicas: Andrea T. Da Poian (UFRJ), Henrique 
Caldeira Costa (UFJF) e Leandro Lobo (UFRJ); 
ciências exatas:  Diego Vaz Bevilaqua (Fiocruz), 
Marco Moriconi (UFF), Raoni Schroeder (UFRJ) 
e Victor Giraldo (UFRJ); ciências humanas e 
sociais: Carla Madureira (UFRJ), Marcia Stein 
(ICH) e Monica Lima (UFRJ). 

Revista Ciência Hoje das Crianças 

Redação | editora executiva: Bianca 
Encarnação; subeditora: Cathia Abreu; editores 
de texto:  Bianca Encarnação, Cathia Abreu, 
Elisa Martins e Thaís Fernandes; revisora: Laura 
Chaloub; secretária de redação: Josena Ribeiro 
| e-mail: redacao.chc@gmail.com

Arte | diretor: Walter Vasconcelos; 
programadora visual: Luiza Merege; ilustradores 
desta edição: Bruna Martins (capa), Ana 
Matsusaki, Bruna Assis Brasil, Daniel Bueno, 
Irena Freitas, Luci Sacoleira, Marcelo Badari, 
Marcelo Pacheco, Marina Vasconcelos, Nato 
Gomes e Walter Vasconcelos.

Audiodescrição e locução | audiodescritora: 
Patrícia Silva de Jesus; consultora de 
audiodescrição: Silvânia Macedo; locutoras: 
Alexandra Equey e Laura Chaloub.

Desenvolvimento e suporte CHC Digital |     
Loja Interativa

Administrativo, assinaturas e direitos autorais 
| Andreia Marques (gerente de vendas), Ana 
Paula Costa dos Santos (vendedora), Ana 
Beatriz Fernandes dos Santos (assistente 
administrativo), Ailton Borges da Silva (auxiliar 
de escritório), Flávia Sabina da Conceição 
(vendedora), Guilherme Rocha (gerente 
administrativo-financeiro), Heloísa Helena 
Goulart da Costa (assistente para direitos 
autorais), Nanci Ribeiro Ferreira (vendedora) 
e Neuza Borges da Silva (auxiliar de serviços 
gerais) | e-mail: contato@cienciahoje.org.br | 
telefone: 21 2109-8999

Impressão | Gráfica Aerographic

Leia e assine Ciência Hoje das Crianças 
| www.chc.org.br | R$ 146,00 (11 edições 
digitais) | R$ 312,00 (11 edições digitais e 11 
edições impressas) | telefone: 0800 727 8999 | 
WhatsApp: 21 97460-2560 
 
*Os artigos publicados na revista refletem 
exclusivamente as opiniões de seus autores | 
**Proibida a reprodução do conteúdo da revista 
(textos e ilustrações) sem prévia autorização.



JOGOS & BRINCADEIRAS
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Onde está a margarida?
Olê, olê, olá!
Onde está a margarida?
Olê, seus cavaleiros.

Ela está em seu castelo
Olê, olê, olá!
Ela está em seu castelo
Olê, seus cavaleiros.

Eu queria vê-la
Olê, olê, olá!
Eu queria vê-la
Olê, seus cavaleiros.

Mas o muro é muito alto
Olê, olê, olá!
Mas o muro é muito alto
Olê, seus cavaleiros.

Tirando uma pedra
Olê, olê, olá!
Tirando uma pedra
Olê, seus cavaleiros.

Apareceu a margarida
Olê, olê, olá!
Apareceu a margarida
Olê, seus cavaleiros.

Onde está a margarida?
*Brincadeira de roda (domínio público)

*Essa brincadeira é para juntar um monte de amigos! Para começar, é preciso escolher quem será a margarida. Em seguida, os demais 
participantes ficam grudadinhos se balançando e formando uma roda em torno dela: é o castelo. Todos cantam juntos até que, no verso 
“tirando uma pedra”, alguém sai da roda, deixando ver a margarida lá dentro. Na última parte, todos dão as mãos e giram juntos numa 

roda bem aberta. A margarida agora integra a roda, a pedra passa a ser a margarida, e a brincadeira recomeça!


